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Apresentação 

Esta Unidade de Ensino Potencialmente Significativa aborda conceitos 

relacionados a conversões de energia em energia elétrica, suas questões ambientais e 

sociais. Seu desenvolvimento contou com os pressupostos da Teoria da Aprendizagem 

Significativa (TAS), seguindo (AUSUBEL 2003),(MOREIRA 2011) e (MOREIRA 

2012) para tornar esta UEPS. A unidade de ensino aqui apresentada propõe a utilização 

de uma sequência didática e suas respectivas ferramentas para a abordagem do tema em 

questão. Foram utilizados pré testes e pós testes como forma de aquisição de dados para 

a preparação dos materiais utilizados, visto a necessidade de aferir as concepções 

prévias dos alunos, para preparar um material que vise promover a Negociação de 

Significados.  

A EJA contempla pessoas que em diferentes momentos e por motivos 

variados, não conseguiram concluir a Educação Básica no tempo devido. Muitos desses 

buscam no estudo um progresso social ou busca de novas oportunidades no mundo do 

trabalho, outros são jovens que acabaram sendo excluídos do ensino regular por 

repetências ou por falta de adaptação ao ambiente escolar. Ao voltar à escola, esses 

alunos trazem experiências e expectativas de melhoria de vida, assim a EJA deve buscar 

metodologias inovadoras que visem a formação integral desses alunos, atendendo aos 

seus desejos e necessidades, sem esquecer suas dificuldades, pois muitos deles estão 

fora da sala de aula a décadas. Sendo assim foram avaliadas as influências desta UEPS 

na busca por evidências de Aprendizagem Significativa com turmas do EJA, localizadas 

nas cidades de Araranguá e Sombrio. Ao final, os resultados de ambas as turmas foram 

expostos nessa dissertação e mostraram que houve indícios que ocorreu a 

Aprendizagem Significativa para essa UEPS.  
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Objetivos e Motivações 

Este trabalho tem como objetivo modificar a estrutura cognitiva dos alunos em 

relação ao tema conversão de energia, visando um aprendizado direcionado para a 

formação de um cidadão contemporâneo, ativo e crítico, com argumentos para entender, 

intervir, lutar por seus direitos e participar da sociedade. Neste sentido, o objetivo é que 

o estudante esteja pronto para entender e ter argumentos científicos sobre o tema em 

questão para agir em sociedade, fora das quatro paredes de uma sala de aula. 

A proposta deste trabalho é ampliar esse conceito ao aluno, para que possa 

compreender que energia não se cria, não se perde e sim se transforma. Que as energias 

estudadas em todas as disciplinas não são diferentes e nem isoladas umas das outras. É 

fazer o aluno perceber que precisamos de energia, seja ela na forma de calorias, 

combustível, eletricidade. Mostrar para o aluno que existem vários processos até a 

energia elétrica chegar nas residências e ser utilizada para ligar uma lâmpada, um 

eletrodoméstico e um aparelho celular. Que sem energia, até mesmo a internet, não 

funcionará, e assim teríamos um colapso frente a esse meio de comunicação universal 

atualmente. Que para toda essa usabilidade de eletricidade existe impactos ambientais e 

sociais que devem ser conhecidos e levados em conta para a consciência da necessidade 

da economia da eletricidade e dos combustíveis necessários para a sua conversão. 

Sendo assim, ao final da aplicação desta UEPS, objetiva-se que os alunos 

sejam capazes de:  

 Compreender que energia se converte; 

 Compreender que energia é um tema interdisciplinar; 

 Compreender que a energia se manifesta de diversas formas, ou tipos; 

 Compreender e identificar todas as formas de conversão de energia em 

eletricidade presentes na matriz energética brasileira,  

 Identificar as principais vantagens e desvantagens conversões de energia e fontes 

energéticas;  

 Compreender que o processo de conversão de energia envolve ciência, 

tecnologia, sociedade, meio ambiente, e política;  

 Compreender a necessidade de economizar energia; 

 Ter argumentos embasados cientificamente em relação as conversões de energia 

em eletricidade para poderem agir criticamente perante a sociedade. 
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Desenvolvimento da UEPS 

Visando alcançar os objetivos propostos a UEPS apresentará a seguinte 

sequência de exposição do conteúdo. 

1º Aula: 

 Apresentação e explicação da elaboração do Mapa conceitual, ferramenta que 

será utilizada como uma das formas de avaliação e aquisição de dados.  

 Para praticar a construção de mapas, pedir aos alunos mapas sobre temas como 

família ou conteúdo Físico trabalhado anteriormente. 

 Aplicação de questões para explorar e conhecer os conhecimentos prévios dos 

alunos sobre as diversas formas de conversão de energia em eletricidade;  

2º Aula: 

 Abordagem inicial através do texto Energia e mundo moderno presente neste 

apêndice, como materiais utilizados, no mesmo foram abordados conceitos de 

energia enfatizando seu caráter interdisciplinar, e essencial para as necessidades 

do mundo atual globalizado. 

 Abordagem das fontes de energia, classificando-as em renováveis e não-

renováveis.  

 Apresentação dos diversos tipos de usinas de transformação de energia trazendo 

suas vantagens, desvantagens impactos ambientais e sociais. 

3º Aula: 

 Abordagem um pouco mais profunda em relação a conversão de energia, 

incluindo todas as formas de conversão, os tipos de energia utilizados nesta 

conversão como por exemplo energia potencial ecinética, e as estruturas 

materiais necessárias para que a conversão ocorra;  

 Explanação geral sobre a história da descoberta e utilização dos combustíveis 

fósseis até o dia de hoje, enfatizando a necessidade em escala mundial da 

diminuição da utilização desses combustíveis vista as consequências da 

dependência energética em relação a eles. 

4º Aula: 

 Os alunos devem ser separados em grupos, sendo que cada grupo deve ficar 

responsável pela construção de maquete de um tipo de usina de transformação 
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de energia, o tema deve distribuído por meio de sorteio para não deixar alguns 

alunos em sua zona de conforto e outros não. 

 A construção da maquete deve ficar por conta dos alunos, ou seja, a ideia da 

construção deve ser do aluno o professor é apenas um agente mediador. . 

5º Aula:  

 Apresentação em forma de seminário das maquetes construídas pelos alunos, 

sendo que os mesmos devem explicar aos alunos de outras turmas o que 

aprenderam em relação ao tema; 

 Aplicação de questionário com o objetivo de avaliar a relevância da aplicação da 

UEPS. 

Ferramentas Utilizadas 

 Questões de investigação de conhecimentos prévios 

 

Figura 1. Pré teste utilizado para investigação das concepções prévias. 

 

 Texto de apoio, utilizado como organizador prévio: 

Energia e o mundo moderno 

As descobertas das diversas formas de conversão de energia foram de estrema 

importância para o desenvolvimento da modernização. O sistema industrial, setor que 

movimenta o mundo é completamente dependente das técnicas de extração e conversão 

de energia. O desenvolvimento dessas formas de obtenção de eletricidade acabou 

determinando os países no mundo moderno em relação a capital. Os que as 

desenvolveram e exploraram com mais capacidade tornaram-se líderes no setor 
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tecnológico. As que não investiram no setor energético se tornaram países defasados 

tecnologicamente, prejudicando toda a vida social dos cidadãos 

A energia elétrica causou alterações significantes na produção, no transporte, 

na vida social e cotidiana, no mercado de trabalho, nos estudos, na disseminação da 

informação enfim mudou o funcionamento do mundo. O desenvolvimento tecnológico e 

a modernização só ocorreram por meio das formas de conversão de energia em 

eletricidade. Mais de onde vem a eletricidade? Como ela chega até as nossas 

residências? Quais os impactos da sua exploração? Vivemos em uma sociedade com 

cidadãos tão atarefados e movidos pelo capitalismo, que perdemos o costume de se 

perguntar em relação aos fenômenos que nos cercam. Precisamos regatar nosso caráter 

crítico, sair um pouco do comodismo e das tarefas mecânicas, e parar para se perguntar 

o porquê das coisas. Grande parte das descobertas no ramo da ciência e em especial na 

área da física, surgiram por meio de perguntas e a busca por suas respectivas respostas 

como exemplos temos os seguintes cientistas e pesadores, Nicolau Copérnico e Galileu 

Galilei com a teoria heliocêntrica, Isaac Newton com a mecânica clássica e gravitação 

universal, Albert Einstein com a relatividade entre outros. Para um desenvolvimento 

cada vez mais eficaz da ciência devemos buscar o desenvolvimento do pensamento 

crítico e reflexivo dos alunos no contexto em que vivem. 

As conversões de energia dependem de uma série de fatores e está intimamente 

ligada as formas de energia de que dispomos na natureza e a demanda de eletricidade de 

que necessitamos. Apesar da variedade de energias existentes elas derivam de apenas 

três tipos de interações fundamentais da natureza: gravitacional, eletromagnética e 

nuclear. Um dos princípios sagrados da física é a lei de conservação da energia, 

entretanto, apesar da energia se conservar na natureza, problemas surgem quando 

convertemos algum tipo de energia em outras para suprir nossas necessidades. Os 

padrões de vida atuais estão intimamente ligados a evolução do consumo de energia 

através do aumento da necessidade dos recursos energéticos.  

Nas aulas seguintes, iremos em busca das perguntas citadas nesse texto e para 

isso serão abordadas todas as formas de conversão de energias em eletricidade presentes 

na matriz energética brasileira. Será abordado como ocorre as conversões de energia, 

suas vantagens e desvantagens, implicações sociais, importância do consumo consciente 

de energia, análise d a matriz energética brasileira em relação a matriz energética 

mundial, entre outros aspectos. Será uma aventura eletrizante em busca do 

conhecimento. 
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